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O JC impresso está de volta!
Vamos celebrar juntos 
a retomada e os
29 Anos de Holambra!

Eleições
Essa semana os candidatos trazem propostas nas áreas 
da Educação, Esportes e Segurança Pública

Aniversário da Cidade
História da emancipação 
política

Saúde
Covid-19 – números diminuem, protocolos continuam 
Semana de vacina Paralisia Infantil3 e 4 6 5
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Editorial

O Governo do Estado de São Paulo 
impôs o fechamento do comércio, exce-
to serviços essenciais de alimentação, 
abastecimento, saúde, bancos, limpeza 
e segurança em todos os municípios 
paulistas, a partir de 24 de março.  

 No dia 20, distribuímos nossa edi-
ção impressa, fechamos nosso escritó-
rio e fomos trabalhar em casa. Nossas 
edições passaram a ser somente digi-
tal, acessíveis pelo nosso site ou recebi-
das via e-mail ou whatsapp, visando a  
segurança de nossos leitores, entrega-
dores e funcionários. 

Neste período continuamos a 
trabalhar com a equipe buscando fa-
tos e informações que pudessem atu-
alizar nosso leitor nos acontecimen-
tos  e no dia a dia de Holambra, uma 
vez que o Jornal da Cidade dedica-se 
exclusivamente aos fatos e eventos 
do município.

Aprendemos a conviver com este 
tempo de isolamento, com a ausência 
de muitos anunciantes que, como nós, 
sofriam o impacto da crise econômica, 
com o medo, com a incerteza, com o re-
clusão do consumidor.

Refizemos nossos planejamentos, 

reduzimos custos, oferecemos aos 
nossos anunciantes um preço dife-
renciado para os anúncios online, fe-
chamos nosso escritório na Rota dos 
Imigrantes, mantivemos nossa sede 
na Rua Antônio Jorge Frade, 202, 
também no Centro, e acima de tudo 
aprendemos a viver com um baixo 
faturamento, sem contudo perder a 
qualidade e a tradição.

Hoje, exatamente sete meses de-
pois, retornamos, ainda que parcial-
mente, às nossas atividades normais 
e, no aniversário da cidade, colocamos 
nas mãos de nossos leitores nossa edi-
ção impressa, que esperamos não se-
jam mais interrompidas. 

Muitas pessoas, empresas, institui-
ções, prestadores de serviços e amigos 
contribuíram para isto: 

Primeiro, os nossos leitores que 
continuaram lendo nossas edições 
pelo site,  e-mail ou whatsapp.  São eles 
nossa razão de existir e de acreditar no 
futuro da cidade de Holambra. 

Segundo, os nossos anunciantes 
que mesmo fechados e com baixo 
faturamento, sacaram de seu fundo 
de reserva e continuaram anuncian-

do conosco, permitindo-nos cumprir 
nossa missão. 

Terceiro, nossos amigos, colabo-
radores e articulistas que além da 
cooperação, sempre nos incentiva-
ram e frisaram a crença de que es-
crevemos no dia a dia a história de 
nosso Município de forma objetiva e 
gratuita para o leitor.

Quarto, os nossos prestadores de 
serviços – diagramadores, impresso-
res, contadores, proprietários de nosso 
escritório da Rota dos Imigrantes, en-
tregadores – que  flexibilizaram seus 
custos para que pudéssemos nos man-
ter em funcionamentos.

Quinto, os nossos funcionários 
que continuaram dando o melhor de 
si, mesmo com os salários e cargas 
horárias reduzidas. Muitos deles, na 
verdade, trabalharam muito mais do 
que no regime presencial o que nos 
permitiu manter a qualidade de nosso 
trabalho,  neste período extremamente 
difícil para o mundo, para o país e em 
especial para Holambra.

A todos o nosso muito obrigado. 
Nossa sede, nosso jornal e nosso cora-
ção continuam abertos a todos.

Editorial Histórias de Dona Ilda

Parece que foi ontem nos-
sa chegada a essa terra mara-
vilhosa!

Aqui chegamos e aqui fi-
camos! As duas meninas eram 
pequenas e começaram a 
amar esta terra como se fosse 
delas.

A Holambra, como se 
sabe, é um município brasi-
leiro do estado de São Paulo 
e microrregião de Campinas. 
Seu nome, junção de Holan-
da, América e Brasil, se dá em 
virtude da colônia neerlan-
desa que se firmou na antiga 
fazenda Ribeirão. Em 14 de 
julho de 1948, estava funda-
do o distrito de Holambra. Em 
27 de outubro de 1998, com 
98% dos votos a favor, a Ho-
lambra viu-se emancipada e, 
assim,  tornou-se  o município 
de Holambra, mais tarde com 
o valor agregado e muito bem 
merecido de “Estância Turísti-
ca de Holambra”, e o codino-
me “Cidade das Flores”.

Como tínhamos com-
promissos profissionais em 
Campinas, eu e meu marido 
dividíamos a nossa vida per-
feitamente entre as duas ci-
dades.

Construímos uma capela 
em nosso sítio, cujos vidros 
em suas janelas eu tive a ale-
gria de decorá-los com muitos 
vidros coloridos. Lá, muitos 
batizados e casamentos já fo-
ram celebrados!

Como é agradável tes-
temunharmos uma cidade, 
como a de Holambra, nascer e 
crescer com entusiasmo cada 
vez maior!

Até a bem pouco tem-
po, os flamboyants com sua 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

imensidão de flores verme-
lhas compunham uma linda e 
inesquecível paisagem!

Em um piscar de olhos, 
como uma flor, a Holambra 
se desenvolveu e aí está hoje, 
com toda a sua beleza e es-
plendor!

Em cada ano, com a Ex-
poflora, a Holambra atrai 
300.000 visitantes. Hoje é 
considerado o maior centro 
de flores e plantas da Améri-
ca Latina.

Com o apoio constante 
do prefeito Fernando Fiori 
Godoy, os floricultores, com 
muita luta e entusiasmo tem 
conseguido trabalhar muito 
na busca de vencer e superar 
as dificuldades diárias em seu 
trabalho.

Por tantos aspectos po-
sitivos da amada Holambra, 
sinto-me muito orgulhosa 
de, há alguns anos atrás, ter 
recebido o título de “Cidadã 
Holambrense”!

Que dias melhores que 
os de hoje, em meio a esta 
pandemia, nos tragam a tão 
esperada paz e tranquilidade!

SALVE A NOSSA 
HOLAMBRA QUERIDA!...

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br
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Em 27 de outubro de 1991 
Holambra era emancipada 
tornando-se um município de 
fato após pertencer a quatro 
outros por anos – Jaguariúna, 
Artur Nogueira, Santo Antonio 
de Posse e Cosmópolis. Sua 
fundação por imigrantes ho-
landeses, em 14 de julho de 
1948, nas terras da Fazenda 
Ribeirão, deu início a uma saga 
de dedicação e desbravamen-
to culminando com o que é 
hoje a Cidade das Flores.

A vida dos pioneiros e suas 
famílias ao aqui chegarem, 
após amargarem todas as di-
ficuldades em sua terra natal 
resultado do desvario da se-
gunda guerra mundial, foi de 
enfrentamento corajoso: cultu-
ra diversa, língua desconheci-
da, clima tropical, infraestrutura 
inexistente. Tudo para começar 
uma nova vida do zero. Ato de 
bravura pela qual passaram – e 
ainda sofrem - imigrantes no 
mundo todo.

Tivemos, eu e minha mu-
lher, a oportunidade de acom-
panhar par e passo cada dia 

Holanda – América - Brasil
do desenvolvimento desse mu-
nicípio destinado a se tornar, 
também, uma cidade turística. 
Literalmente adotados pela co-
munidade holandesa de então 
– 1990 – já dedicamos 30 anos 
de nossas vidas a conviver com 
seu crescimento de altos e bai-
xos, desfrutar de amizades que 
já nos deixaram e outras tantas 
que no período criaram filhos e 
netos os quais vimos crescer, se 
desenvolver e prosperar.  

Somos-lhes gratos pela aco-
lhida em uma época de comuni-
dade quase fechada. 

A vida dá suas inesperadas 
voltas levando um carioca de 
Ipanema e uma paulistana de 
Santo Amaro a visitarem a 7ª Ex-
poflora por acaso, com ela se en-
cantarem pelo trabalho comuni-
tário de então, e decidirem que 
aquele – Holambra – era o lugar 
para viverem a partir de então.

Devo lembrar que as ruas 
eram de terra, telefones artigo 
de luxo, correio limitado pelas 
condições, sem iluminação pú-
blica nem posto de saúde, co-
mércio incipiente. E gente deci-

dida, trabalhadora, produzindo, 
produzindo, produzindo apesar 
das adversidades e eventuais 
dissonâncias. Um exemplo mar-
cante de vida!

Os anos foram digeridos 
pelo tempo, Holambra cresceu 
como maior produtora de flores, 
com o Veiling (leilão em holan-
dês) Holambra a maior bolsa de 
negociações de flores da Améri-
ca Latina e na área de formação 
profissional com a Faculdade de 
Agronegócios de Holambra - FA-
AGROH (Faculdade das Flores). E 
no mais, uma vocação turística 
que desabrochou. 

Parabéns – e nosso agra-
decimento - a essa que aos 29 
anos de idade abriga 14 mil ha-
bitantes – muitos “imigrantes” 
de todos os polos – oferecendo 
qualidade de vida comparável a 
poucas. “Dank u wel” (obrigado).

Se quiser conhecer um pou-
co mais de nossa Holambra su-
giro acesso a https://www.por-
talsaofrancisco.com.br/turismo/
holambra. Vale a pena.   
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►

Candidatos apresentam suas propostas para 
Educação, Esporte e Segurança Pública 

Propostas para a área de 
Educação 

Zé Fermino: Vamos valo-
rizar os profissionais de Edu-
cação, reformar e ampliar 
creches e escolas visando a 
abertura de mais vagas e um 
ensino de ponta, com jornada 
em período integral, alimen-
tação de qualidade, labora-
tórios de informática, kits 
e uniformes escolares para 
todos os alunos, e com apli-
cativos de monitoramento do 
rendimento dos estudantes 

para acesso dos pais. Tam-
bém vamos viabilizar trans-
porte gratuito aos estudantes 
universitários, e promover 
autonomia e fortalecimento 
dos conselhos de educação.

Cido Urso: Fornecer ma-
teriais e uniformes a todos 
alunos, qualificar a equipe 
multidisciplinar e incluir 
profissionais especializados, 
como psicopedagogos, fo-
noaudiólogos e psicólogos. 
Construir novas escolas em 
regiões que mais necessita-
das.

Fernando Capato: Vamos 
desenvolver de imediato um 
plano de retomada nas áreas 
pedagógica e de estrutura, 
reduzindo prejuízos ao ensi-
no e garantindo proteção a 
todos na retomada pós-pan-

demia. Iremos intensificar 
ações voltadas à alfabetiza-
ção e criar o Empresa Ami-
ga da Escola, programa de 
parcerias que possam bene-
ficiar nossa Educação. Cons-
truiremos uma escola e uma 
nova creche no Imigrantes e 
uma quadra coberta na EMEI 
Joaquim Felipe de Almeida. 
Manteremos a distribuição 
de material e uniformes e 
criaremos um sistema de 
acompanhamento de notas 
e de presença, levando o de-
sempenho escolar dos filhos 
para a palma da mão dos 
pais. Fortaleceremos as polí-
ticas voltadas à Educação Es-
pecial, sobretudo à atenção 
especializada oferecida a alu-
nos autistas. Vamos valorizar 
e investir nos profissionais.

Propostas para a área de 
Segurança Pública

Zé Fermino: A Seguran-
ça Pública é um importante 
pilar no bem-estar e desen-
volvimento sustentável da 
sociedade, sendo uma prio-
ridade da minha gestão na 
prefeitura nos próximos qua-
tro anos. Por isso a Guarda 
Municipal contará com plano 
de carreira, além de receber 
apoio com equipamentos no-
vos e modernos. O Conselho 
Municipal de Segurança Pú-
blica (CONSEG) e o Bombeiro 
Voluntário serão ambos rees-

truturados para melhor aten-
der a população e os voluntá-
rios de ambos os programas.

Cido Urso: Iremos solici-
tar com o Governo Estadual, 
um delegado titular da Polí-
cia Civil para nosso municí-
pio. Implantaremos a Base da 
Guarda no Bairro Imigrantes, 
com ronda 24 horas. Vamos 
instalar câmera de monitora-
mento nas Creches e Escolas, 
além de manter a polícia nós 
períodos de entrada e saída. 
Retomaremos as reuniões do 
Conselho de segurança.

Fernando Capato: Amplia-
remos o sistema de videomo-
nitoramento e criaremos uma 
base avançada da Polícia Mu-
nicipal no bairro Imigrantes. 
Faremos ainda a aquisição de 
novas viaturas para patrulha-

Candidatos também tiveram espaço para mandar uma mensagem ao eleitor

Michael Harteman

Na última edição do JC 
Holambra o eleitor conheceu 
as propostas dos candidatos 
a prefeito de Holambra nas 

áreas de Saúde, Emprego e 
Infraestrutura. Agora é a vez 
de saber de cada um deles 
quais são os planos para a 
Educação, Segurança e Es-
porte. Além disso, os candi-

datos receberam um espaço 
livre para falar com o eleitor, 
além de mandar uma men-
sagem para Holambra, que 
faz aniversário no dia 27 de 
outubro. O critério usado para a ordem dos candidatos  foi o envio das respostas
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mento preventivo e ostensivo, 
além da renovação periódica 
de uniformes e equipamentos 
de trabalho. Investiremos em 
uma base móvel para vigia 
descentralizada e levaremos 
iluminação pública mais mo-
derna, econômica e eficiente 
aos bairros. Buscaremos em 
São Paulo a ampliação do efe-
tivo das polícias Civil e Militar 
e a retomada de um delegado 
(a) titular para a cidade. 

Proposta para a área de 
Esporte

Zé Fermino: Não é segre-
do que meu pontapé inicial 
para iniciar na vida pública 
foi meu amor e admiração 
pelo esporte. E por isso eu 
quero que cada holambrense 
tenha a oportunidade da pra-
tica desportiva. Sendo assim, 
será criado o Programa Es-
porte Social, que levará inclu-
são para pessoas com neces-
sidades especiais através de 
praticas esportivas. Também 
vamos fomentar a realização 
de torneios esportivos e o 
incentivo para atletas profis-
sionais da cidade através da 

iniciativa privada. Aos finais 
de semana, todas as escolas 
municipais também serão 
abertas para prática esporti-
va entre amigos e familiares.

Cido Urso: Levar para to-
dos os bairros a Escolinha de 
Futebol para as crianças. Cons-
truiremos dois campos para a 
prática do Futebol Society no 
município, investindo no la-
zer e bem estar da população. 
Daremos apoio aos atletas e 
artistas de Holambra. Vamos 
manter e ampliar a gama de 
esportes já disponíveis.

Fernando Capato: Vamos 
promover a prática das mais 
diferentes modalidades em 
nossos equipamentos públi-
cos, ampliando a qualidade de 
vida e movimentando o Com-
plexo Esportivo criado ao lado 
da Nossa Prainha. Iluminare-
mos o campo do Imigrantes, 
fortaleceremos os campeona-
tos municipais, as escolinhas 
e daremos amplo suporte aos 
atletas e equipes da cidade.

Mensagem ao eleitor
Zé Fermino: 

Amigos holam-
brenses, te-
mos menos de 
um mês para 

decidir o futu-
ro da nossa querida cidade. 
Nunca uma eleição teve um 

peso e uma responsabilidade 
tão grade quanto essa, uma 
vez que os futuros prefeitos 
serão responsáveis por re-
construir suas cidades dian-
te da crise global, que atingiu 
a todos nós direta e indire-
tamente. É preciso escolher 
pessoas comprometidas, ex-
perientes e que trabalhem in-
cansavelmente para devolver 
o bem estar e a qualidade de 
vida aos cidadãos. Conto com 
vocês para fazermos uma 
Holambra mais justa. Apro-
veitando o espaço, também 
quero parabenizar, anteci-
padamente, esta cidade tão 
maravilhosa, que me acolheu 
durante toda minha vida, por 
mais um ano de existência. 
Obrigado Holambra por ser 
um lugar lindo, de pessoas 
do bem. Que deus abençoe 
a família de cada um de seus 
cidadãos e de todos os nos-
sos amigos visitantes que, 
durante todo o ano, passam 
para admirar a nossa beleza.

Cido Urso: 
Acredito ser o 
candidato ide-
al porque te-
nho 12 anos de 
experiência direta 
na vida pública, conheço e vivo 
de perto as necessidades da 
população. Durante todo esse 
período, venho aperfeiçoando 

e me preparando através de 
palestras, seminários e, atu-
almente, faço curso de Gestão 
Pública, que me traz uma vi-
são ampla de como funciona 
a máquina pública, ou seja, a 
Prefeitura. Além disso, pude 
adquirir uma grande desen-
voltura na busca por emendas 
parlamentares junto aos De-
putados Estaduais e Federais. 
Prova disso, é que nos últimos 
12 anos como vereador con-
quistei mais de 800 mil reais 
em recursos para suprir as 
necessidades do nosso povo. 
Eu e minha família utilizamos 
os serviços públicos como a 
Saúde, a Educação e todos os 
demais. Sendo assim, tenho 
conhecimento do que preci-
sa e deve ser melhorado.  Se 
for eleito, irei trabalhar muito 
para cumprir todas as pro-
postas apresentadas do Plano 
de Governo, proporcionan-
do assim, aos holambrenses 
melhor qualidade de vida em 
uma gestão pautada pela se-
riedade, comprometimento 
e de olho nas áreas sociais. 
Holambra nos acolhe com 
amor, dando muitas alegrias e 
histórias. Por isso, nesta data 
tão especial, em seu aniver-
sário de 29 anos de emanci-
pação, desejo a você, cidadão 
de bem, meus parabéns. Acre-
dito que juntos podemos dar 

um novo rumo a nossa cida-
de, valorizando e priorizando 
aquilo que há de melhor em 
Holambra: a família.

Fernando Ca-
pato: Quem nos 
conhece sabe da 
nossa relação de 
uma vida inteira 
com Holambra. Do 
nosso compromisso verdadei-
ro com a cidade e com as pes-
soas. Nossa grande motivação 
é fazer com que sigamos avan-
çando de forma ordenada nas 
mais diferentes áreas, geran-
do oportunidades e oferecen-
do qualidade de vida. Temos 
um time forte de candidatos 
a vereadores, bom relaciona-
mento junto aos governos do 
Estado e Federal para buscar 
novos investimentos e esta-
mos prontos para fazer o que 
precisa ser feito. Holambra 
voltou a ser nos últimos anos 
uma grande referência para a 
região. Precisamos continuar 
trilhando o caminho certo. 
Fazendo uma administração 
forte, de trabalho sério e de 
vontade de realizar. Celebra-
remos 29 anos de emanci-
pação na próxima semana. 
Uma história de conquistas 
que precisa ser preservada 
sempre com muita dedicação 
e respeito à nossa gente. Para-
béns a todos os holambrenses!
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A poliomielite, também 
conhecida como paralisia 
infantil, é uma doença conta-
giosa aguda transmitida atra-
vés do contato direto com as 
fezes ou com secreções ex-
pelidas pela boca de pessoas 
contaminadas. Os sintomas 
variam de acordo com a gra-
vidade da infecção. Entre os 
sinais mais característicos 
estão febre, mal-estar, dores 
de cabeça, de garganta e no 
corpo, vômitos, diarreia, ri-
gidez na nuca e flacidez mus-
cular que afeta, em regra, um 
dos membros inferiores.

No próximo sábado, dia 
24 de outubro, é celebrado o 
Dia Mundial de Combate à Po-
liomielite. Em função disso, o 
departamento municipal de 

Saúde de Holambra reforça 
a importância da prevenção 
por meio da vacina, disponí-
vel gratuitamente pelo Siste-
ma Único de Saúde. Transmi-
tida por um vírus, a doença 
não tem cura, ataca o sistema 
nervoso central principal-
mente de crianças menores 
de cinco anos de idade e pode 
levar à paralisia.

“O Brasil não registra ca-
sos de poliomielite desde 
1994”, conta o diretor munici-
pal de Saúde, Valmir Marcelo 
Iglecias. “Entretanto, até que 
a doença seja erradicada em 
todo o mundo, existe o risco 
de que o vírus volte a circular 
aqui. Para que a situação con-
tinue sob controle é funda-
mental que todas as crianças 

Semana de vacinação contra a Paralisia infantil
População deve ficar atenta à importância da vacinação em Semana de Combate à Polio

entre 1 e 4 anos sejam imu-
nizadas”. Ele explica ainda 
que apesar da campanha na-
cional de multivacinação ter 
começado no início do mês, 
a procura por esta dose na ci-
dade está baixa. “Temos 888 

crianças desta faixa etária no 
município e até agora apenas 
200 foram imunizadas”, disse.

Em Holambra a dose está 
disponível de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 11h30 e 
das 13h às 16h, nos PSFs 

Santa Margarida e Imigran-
tes. Na unidade do Fundão 
o atendimento é realizado 
às terças-feiras das 13h às 
15h30.  É importante levar o 
Cartão Cidadão e a caderneta 
de vacinação.

A cidade contabiliza 
438 casos de Covid-19
Holambra conta-
bilizou ao lon-
go da última 
semana 10 
novos re-
gistros po-
sitivos para 
C o v i d - 1 9 . 
São agora, 
no total, 438. 
Destes, 430 são 
considerados cura-
dos. 32 pessoas aguardam, 
em isolamento, resultados 
de exames. Até agora três 
pessoas morreram com a 
doença na cidade.
O bairro Imigrantes conta-
biliza o maior número de 
casos: 99. Em seguida vem 
o Palmeiras, com 42. No 
centro, 41 pessoas já foram 
contaminadas pelo vírus.
“O número de casos regis-

trados essa semana 
diminuiu ainda 

mais. Isso é 
muito posi-
tivo, porém 
ainda não 
há motivo 
para come-

m o r a ç õ e s”, 
disse o dire-

tor municipal de 
Saúde, Valmir Mar-

celo Iglecias. “A pandemia 
não acabou. É preciso que 
todos tenham consciência 
de que os cuidados não 
devem ser deixados de 
lado. A higiene regular das 
mãos, o uso da máscara e o 
distanciamento social con-
tinuam sendo de suma im-
portância. Vamos afastar 
de vez esse vírus de nosso 
município”.
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Da Redação

Uma cidade jovem, mas 
com muita história para con-
tar. Um município que man-
tém vivos os costumes e tra-
dições de seus fundadores 
holandeses, mas que diaria-
mente se renova. Em quase 3 
décadas de emancipação po-
lítico-administrativa, Holam-
bra contabiliza vários desa-
fios, superações e conquistas.

Os primeiros  imigrantes 
holandeses chegaram nas 
terras da Fazenda Ribeirão 
no final dos anos de 1940 e, 
junto a força dos brasileiros, 
desbravaram a terra. Os limi-
tes territoriais pertenciam a 
4 municípios – Artur Noguei-
ra, Jaguariúna, Santo Antonio 
de Posse e Cosmópolis, mas a 
qual deles apresentar as rein-

vindicações? Os moradores 
pagavam impostos, a “fazen-
da” crescia, mas os serviços 
públicos não acompanhavam 
a demanda: a iluminação não 
chegava a todos os bairros, 
assim como a limpeza públi-
ca. Na saúde, médico só uma 
vez por semana, Na maioria 
das vezes, era a Cooperativa 
que corria atrás de melhorias 
para Holambra. 

E foi o ano de 1982 que 
marcou o primeiro passo 
para a emancipação: neste 
ano, em busca de melhorias, 
um grupo de amigos forma-
do por Enivaldo Lobo, Dick 
Schoenmaker, João Wage-
maker, Arnoldus Wigman, 
Hermanus Meijerink, Heink 
de Wit e Godofredo Miltem-
burg criou o “Grupo Urbano” 
ou “Comissão para assun-

Holambra: quase três décadas de história

tos urbanos de Holambra”. 
Queriam representantes nas 
Câmaras que pudessem de-
fender Holambra e elegeram 
Antonio Marino Brandão de 
Almeida por Artur Nogueira, 
em 1983 e, em 1989, fizeram 
mais 4 vereadores.

Como a situação continu-
ava difícil o grupo decidiu 

lutar pela emancipação. O 
problema era que Holambra 
precisava, primeiro, ser dis-
trito, título que dificilmente 
conquistaria por pertencer a 
4 cidades. A situação mudou 
em 1990 com uma emenda 
constitucional  (Lei 664/90) 
que passou a permitir que 
localidades pertencentes a 
mais de um município pudes-
sem pleitear por sua emanci-
pação e, no mesmo ano, foi 
aprovada uma Lei Comple-
mentar que dispunha sobre a 
“criação, fusão, incorporação 
e desmembramento de mu-
nicípios”. Holambra ganhava, 
a partir deste momento, legi-

timidade para batalhar por 
sua independência política.

Pró-Emancipação
A primeira reunião para 

envolver a população no 
processo de emancipação 
aconteceu em 25 de junho de 
1990, no Clube Fazenda Ri-
beirão e resultou na eleição 
da Comissão Pró-Emancipa-
ção (Antonio Marino Bran-
dão de Almeida, Dick Scho-
enmaker, Enivaldo Lobo, Iran 
Daier  Brunhani, Marcelo 
Schut, Oriovaldo Venturini e 
Zélia Castanho, além dos su-
plentes Celso Capato e Mauri 
Rodrigues. Nesta época, Bru-
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nhani e Capato eram verea-
dores em Artur Nogueira).

No ano seguinte, a popula-
ção foi às urnas decidir o fu-
turo de Holambra. Dos 2532 
eleitores cadastrados, 1591 
participaram do plebiscito 
(62,3%). A emancipação ob-
teve o apoio de 96,4% (1534 
eleitores) , enquanto 39 op-
taram pelo “não”, 13 votaram 
em branco e 5 anularam o 
voto. Com este resultado, o 
então governador de São Pau-
lo, Luiz Antonio Fleury Filho, 
decretou a criação do municí-
pio de Holambra (Lei 7664).

Em 1992, nas eleições 
municipais, o grupo Pró-
-Emancipação se dividiu: 
pelo PMDB saíram Enivaldo 
Lobo e Oriovaldo Venturi-
ni, enquanto Celso Capato 
e Pedro Weel foram os can-
didatos pelo PSD. Dos 3806 
eleitores, 1753 elegeram 
Capato e Weel, enquanto 
1587 votaram em Lobo e 
Venturini. Brancos e nulos 
somaram 466.

A primeira Câmara foi for-
mada por André Graat (pre-
sidente no primeiro biênio), 
Antonio José Esperança (pre-
sidente 95/96), Antonio de 
Souza, Aparício de Almeida, 
Donizeti Carvalho da Silva, 
Geraldo Theodorus Maria 
Van Schaik, Iran Daier Bru-
nhani, Marcel Donizete de 
Souza Campos e Valter Cos-
tela.

Na eleição seguinte, com 
candidato único, assumiu o 
majoritário Antonio Marino 
Brandão de Almeida (PSDB). 
Celso Capato voltou em 
2001, pelo então PFL, e foi 
reeleito para o mandato de 
2005/2008. Em 2009, Marga-
reti Groot, pelo PPS, assumiu 
o executivo. Fernando Fiori 
de Godoy assumiu em 2013 
e foi reeleito em 2016 para o 
mandato de 2017/2020. Em 
15 de novembro próximo, a 
cidade volta às urnas para 
decidir quem dará sequência 
ao governo local pelos próxi-
mos 4 anos.

Como tudo começou
De Fazenda Ribeirão a Holambra

Catharine Sitta

Com a devastação pela 
segunda guerra mundial, 
os holandeses viram 
poucas perspectivas em 
seu país. Foi então que 
o governo holandês in-
centivou a emigração 
para o Brasil.

E a partir de  1948, 
começaram a desembar-
car nas terras da Fazenda 
Ribeirão centenas de imi-
grantes holandeses para 
construírem aqui a sua 
nova morada.

Entre inúmeras dificul-
dades encontradas, como 
o idioma, o clima e a sau-
dade da família deixada 
além-mar, a determinação, 

c o r a g e m e fé foram 
maiores! Maior ainda foi 
a união dos holandeses e 
brasileiros que, com a tro-
ca de experiências e coo-
peração mútua,  fizeram do 
“sertão de Mogi Mirim” as 

terras mais produtivas do 
estado de São Paulo. 

Com muito suor e lágri-
mas, na terra pobre,  pro-

duziram esperança e hoje 
colhem flores!

De casas de pau a pi-
que às belas proprieda-
des, conhecidos nomes 
e outras centenas de 

anônimos, transforma-
ram a Fazenda Ribeirão 

em uma bela e respeitada 
cidade: Holambra!

Foram os Johannes e os 
Joãos, os Willeumus e os 
Guilhermes, os Jozepfus e 
os Josés e tantos outros, 
que na data de hoje, mere-
cem os nossos parabéns, o 
nosso agradecimento e o 
nosso profundo respeito!
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Noemi Almeida

Outubro costuma ser es-
pecial para os moradores da 
Cidade das Flores, pois, há 
exatos 29 anos a colônia se 
tornava independente ga-
nhando autonomia como 
município com aprovação de 
98% da população, em 27 de 
outubro de 1991. Sete anos 
depois de conquistar a sua 
independência, a cidade gal-
gava mais uma vitória: a As-
sembléia Legislativa de São 
Paulo concedeu à Holambra 
o título de Estância Turística. 
O pequeno grupo de holande-
ses, devastados pela 2ª guer-
ra mundial que mantiveram 
suas esperanças no trabalho 
e na nova terra, tornou este 

lugar uma referência na pro-
dução de flores e em tantos 
outros aspectos da agricultu-
ra e pecuária. Mas o que faz 
dessa cidade tão diferente e 
especial? O JC conversou com 
alguns moradores para saber 
das mudanças que eles per-
ceberam ao longo do tempo. 

“Eu tinha 11 anos quan-
do a colônia se emancipou”, 
conta Rita Gonçalves, nascida 
e criada em Holambra. “Mui-
tas coisas mudaram. Lembro 
que apenas duas ruas tinham 
asfalto: a Rota dos Imigran-
tes e a Maurício de Nassau” 
complementa. Rita se emo-
ciona ao falar da história da 
cidade,e explica com clareza 
como se deu a expansão e a 
criação dos primeiros bair-

ros: “O primeiro bairro cons-
truído com casas populares 
foi o Flamboyant. A prefei-
tura entregava os terrenos 
e as famílias realizavam as 
construções das casas con-
forme uma planta padrão”. A 
educação não ficou de fora 
quando a cidade foi pensada: 
“No começo, só haviam duas 
escolas, a que fica no prédio 
do Ibrantina Cardona e a es-
cola Jardim das Primaveras. 
Entretanto, quando o novo 
bairro foi formado, novos 
prédios para o ensino foram 
construídos”, salienta. 

Rita passou a vida na ci-
dade das flores, constituiu 
família e cria seus filhos aqui. 
Conhece a cidade tão bem 
que trabalha no museu, re-

Holambra na história: o que faz 
essa cidade tão diferente das demais? 

passando a linda história do 
município para os turistas 
e visitantes, que tomam Ho-
lambra como exemplo de tra-
balho e desenvolvimento. Por 
muito tempo a cidade ficou 
em sétimo lugar no índice de 
qualidade de vida do Brasil, e 
também o melhor índice de 
segurança do país. Com mão-
-de-obra qualificada no se-
tor agrícola, o município é o 
maior centro de produção de 
flores e plantas ornamentais 

da América Latina, além de 
sediar anualmente a maior 
exposição de flores entre os 
países latino-americanos: a 
Expoflora.

E é no turismo que Ho-
lambra continua fazendo a 
sua história: “a emancipa-
ção política foi de suma im-
portância quando o assunto 
é turismo. A Expoflora foi a 
precursora do movimento, 
trazendo, em um só final de 
semana, cerca de 10 mil pes-

Momento da apuração de votos do plebiscito para a independência 
de Holambra

Estamos trabalhando somente para almoço, 
a noite ainda permanecemos fechados.

Parabéns Holambra!

Estamos tomando todos 
os cuidados, Respeitando 
as regras e protocolos 

determinados para 
funcionamento ao  público. 

Aguardamos a sua 
presença!
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soas em sua primeira edição. 
Junto com ela, o surgimento 
de restaurantes e outros 
eventos deram corpo à nova 
atividade na, então, Fazenda 
Ribeirão”, conta Ivonne de 
Wit - bacharel em turismo 
e empresária do setor, que 
também reside da cidade 
das flores. (Você pode confe-
rir o plebiscito na íntegra e 
mais fotos da emancipação 
no site www.jcholambra.
com.br) “Com as eleições, 
Holambra virou município 
e isso possibilitou que a ci-
dade adquirisse o título de 
Estância Turística, em 1998. 
Além do reconhecimento 
de sua vocação, passamos 
a receber um recurso extra, 
vindo do Governo do Esta-
do, através de seu Departa-
mento de Apoio ao Desen-
volvimento de Estâncias - o 
DADE. Foi isso que possibi-
litou a construção de nosso 
querido moinho, bem como 
o asfaltamento de diversas 
vias públicas, como a que 
dá acesso ao novo empre-
endimento hoteleiro sendo 
construído no bairro Angi-
co”, explica. 

De acordo com relatório 
emitido pelo Governo do 
Estado de São Paulo em se-
tembro deste ano, mesmo 
com a pandemia, os repasses 

de recursos para as obras e 
infraestrutura turística nas 
estâncias e municípios de in-
teresse turístico (MITs) che-
garam ao maior valor dos 
últimos seis anos: R$ 129,9 
milhões. Isso aponta um 
crescimento alto entre as 
150 cidades atendidas pelo 
Departamento de Apoio ao 
Desenvolvimento dos Muni-
cípios Turísticos (Dadetur), 
da Secretaria de Turismo do 
Estado. “Para Holambra, os 
valores repassados anual-
mente chegam a ultrapassar 
os 2 milhões de reais - o que 
é uma quantia considerá-
vel, comparando-a ao que o 
município arrecada interna-
mente” aponta Ivonne. 

Para permanecer como 
cidade turística e continuar 
recebendo recursos, Holam-
bra precisa cumprir várias 
exigências, além da aprova-
ção do conselho municipal 
de turismo e no Conselho 
de Orientação e Controle 
do Fundo de Melhoria das 
Estâncias. A cidade precisa 
desenvolver projetos a cada 
ano, indicando como os re-
cursos concedidos serão uti-
lizados. O plano diretor tam-
bém precisa ser revisado e 
aprovado pelos representan-
tes da população.

Algumas das caracterís-

ticas que a cidade precisa 
cumprir para se tornar e 
permanecer uma Estância 
Turística são: ter potencial 
turístico ( dispondo de um 
serviço médico emergencial, 
meios de hospedagem, ser-
viços de alimentação e ser-
viço de informação turísti-
ca; dispor de infraestrutura 
básica capaz de atender às 
populações fixas e flutuan-
tes no que se refere a abas-
tecimento de água potável e 

coleta de resíduos sólidos, 
além de possuir expressivos 
atrativos turísticos, como os 
que Holambra já tem. 

“Esperamos que o próxi-
mo prefeito eleito faça bom 
uso destes recursos e que 
consulte a população, bem 
como o Comtur (Conselho 
Municipal de Turismo), pre-
viamente, a fim de que todos 
possam dar a sua contribui-
ção no projeto”, declara a ba-
charel em turismo Ivonne de 

Wit. “Essa parceria é funda-
mental para que, tanto mora-
dores como empresários do 
setor, possam se beneficiar 
das melhorias propostas. As-
sim, o turismo pode crescer 
de maneira sustentável, sem 
gerar atrito com a popula-
ção”, finaliza.

Para entender mais do as-
sunto acesse: https://www.
turismo.sp.gov.br/publico/in-
clude/download.php?file=108
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Dálete Minichielo

Mesmo sem realizar os 
eventos tradicionais por conta 
da pandemia, a Estância turís-
tica de Holambra, que conta 
com as suas belas paisagens 
continua sendo contemplada 
por turistas de várias regiões 
de forma organizada e gradual, 
obedecendo as regras do Plano 
de Governo do Estado de São 
Paulo. “Estamos em fase de 
retomada. É fundamental que 
visitantes se conscientizem de 
que a pandemia não terminou. 
As regras de higiene e de dis-
tanciamento devem ser rigoro-
samente seguidas para que não 
haja um retrocesso de fase”, 
explica a Diretora de Turismo 
Alessandra Caratti. 

A aposentada Helena Maria 
dos Santos veio de Guarulhos - 
SP pela primeira vez e ficou na 
cidade por dois dias na casa de 
uma amiga. “Sempre quis co-
nhecer por ser um lugar lindo, 
visitei vários lugares onde tinha 
flores, lagos e praças. A recep-
ção na cidade foi maravilhosa, 
a família da casa que ficamos 
foi acolhedora e ímpar. Todos 
na cidade estavam mantendo os 

cuidados necessários”, destaca.   
A analista de crédito e co-

brança Maria da Penha dos San-
tos Pereira, veio de São Paulo 
até Holambra com a família e 
amigos. Conheceu vários lu-
gares da cidade, incluindo as 
plantações de rosas, girassóis 
e trigo. “A cidade é linda, fiquei 
encantada, as plantações de flo-
res são maravilhosas, foi muito 
bom em relação a tudo”, aponta.  

A filha da Maria da Penha, 
Erika Fernanda, também ad-
mirou a paisagem e deixa um 
recado para quem ainda não 
conhece a cidade das flores. “Eu 
achei muito calmo, tranquilo e 
lindo, parecer um sonho. Quem 
quer fugir da loucura da capital 
não pode deixar de conhecer, é 
a melhor escolha!”, garante.Jor-
nalista e apresentadora, Elaine 
Guarnieri, que mora em Ma-
ringá - PR, veio recentemente a 
Estância Turística de Holambra. 
Ela, que é natural de Mogi Mirim 
– SP (32 km distante do municí-
pio) visita a cidade sempre que 
possível. “A primeira vez fui com 
a escola, ainda no ensino funda-
mental.” Desta vez Elaine veio 
com a família e pretende voltar, 
já que os pais ainda residem na 

cidade vizinha. “Quando consi-
go visitar meus pais e ficar uns 
dias a mais a gente sempre vai. 
É uma cidade encantadora, um 
lugar que acho lindo. Faz bem 
para os olhos e a energia da ci-
dade é ótima”, acredita.  

Elaine conta que ficou pouco 
tempo, o suficiente para tirar 
muitas fotos e ainda conhecer 
um pouco da gstronomia e se 
encantar com os cenários: Deck 
do Amor, Moinho Povos Unidos 
e Boulevard da Alameda Mau-
rício de Nassau, com os seus 
famosos guarda-chuvas verme-
lhos. “Foram apenas algumas 
horas, mas o pessoal é bastante 
hospitaleiro. Fomos tomar um 
café da tarde e fomos muito 
bem atendidos na confeitaria 
e os quitutes são deliciosos.” A 
jornalista recorda que na oca-
sião, o tempo estava encoberto 
e choveu um pouco. “Ainda as-
sim foi uma delicia. É um pe-
dacinho da Europa no interior 
de São Paulo. O cuidado com a 
jardinagem, a limpeza, são sur-
preendentes”, afirma. 

 
Turismo Responsável 
De acordo com a Diretora 

de Turismo Alessandra Ca-

Holambra é a melhor escolha, diz turista da capital
A cidade deixa os visitantes admirados com a sua beleza, tranquilidade e organização

ratti, os estabelecimentos co-
merciais de Holambra seguem 
todas as regras estabelecidas 
no Plano São Paulo. Além dis-
so, o trade turístico conta com 
o “Selo Turismo Responsável 
Limpo e Seguro”, do Governo 
Federal. “Ele certifica empre-
sas que adotam protocolos 
oficiais para saúde e seguran-
ça do visitante. É um incentivo 
para que os turistas se sintam 
seguros ao viajar e frequentar 
locais que cumpram protoco-
los específicos para a preven-
ção da Covid-19”, orienta. 

Alessandra ressalta a opção 
de visita virtual, por meio do 
portal da Prefeitura, em www.
holambra.sp.gov.br/turismo. 

“Reforçamos a ideia de que as 
pessoas devem planejar a via-
gem para um momento adequa-
do. Todos os atrativos, todavia, 
já encontram-se abertos, respei-
tando as exigências e normas 
sanitárias vigentes”, esclarece. 

De acordo com a Prefeitu-
ra de Holambra, a prioridade 
da cidade neste momento é a 
saúde. “Cabe ao Poder Público 
informar as pessoas acerca das 
medidas restritivas e normas 
sanitárias estabelecidas para o 
enfrentamento ao novo corona-
vírus e coibir eventual desres-
peito às regras criadas para o 
período de quarentena, sobre-
tudo quanto ao uso de máscaras 
e à aglomeração de pessoas.” 
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Tatiane Dias

A história da FAAGROH 
(Faculdade de Agronegócios 
de Holambra) está intima-
mente ligada ao desenvolvi-
mento de Holambra. A ins-
tituição nasceu do empenho 
da Prefeitura de Holambra e 
do Grupo UniEduK. Isso pos-
sibilitou que a área de mais 
de 3.000 m² fosse a única no 
Brasil a ter instalações aber-
tas que propiciam ao aluno a 
atividade prática em toda sua 
permanência no campus.

“Desde o início  ficou claro 
quais seriam as estratégias 
para garantir o sucesso dos 
alunos e transformá-los em 
profissionais que o mercado 
realmente necessita. Esses 
diferenciais são os métodos 
de ensino, em que o foco é a 
prática, e para tal, conta-se 
com um quadro de professo-
res que são profissionais atu-
antes e que estão no mercado 
de trabalho, além de serem 

altamente especializados”, 
destaca o diretor institucio-
nal da FAAGROH, professor 
Geraldo Eysink. 

A FAAGROH contribui 
com Holambra e toda a so-
ciedade a partir da geração 
de mão de obra qualificada. 
Mais de 94% dos estudan-
tes conquistam um emprego 
antes mesmo de concluir o 
curso. “Os alunos são convi-
dados, desde o primeiro ano 
que entram na FAAGROH, a 
fazerem estágios (geralmen-
te remunerados) em empre-
sas e a maioria, mesmo que 
ainda estejam cursando a 
faculdade, já são contratados 
com carteira registrada. Mes-
mo em plena pandemia, isso 
continua”, ressalta o docente. 

Outro diferencial são os 
mais de 30 convênios que a 
FAAGROH mantém com em-
presas nacionais como o Vei-
ling e internacionais como 
BAYER, Syngenta, BASF, etc. 
Ela também desenvolve pes-

A contribuição da FAAGROH para o 
desenvolvimento de Holambra

Mão de obra qualificada, pesquisas com foco na viabilidade econômica por meio de convênios nacionais 
e internacionais trazem benefícios sociais e econômicos ao município

quisas junto de instituições 
internacionais como a Uni-
versidade de Leiden na Ho-
landa e empresas como o 
Evanthyae. Além disso, rea-
liza visitas técnicas, inclusive 
já tendo encaminhado alunos 
para Colômbia e Holanda. 

As pesquisas também são 
contribuições fundamentais 
à Holambra e contam com a 
colaboração significativa dos 

alunos. “Pelos convênios, a 
FAAGROH desenvolve várias 
pesquisas, desde os tipos 
diferentes de substratos, es-
pécies de mamão, melhora-
mento de rosas, milho, bata-
tas e sistemas hidropônicas e 
semi-hidropônicas, inclusive 
com morangos”, conta pro-
fessor Geraldo. 

“A FAAGROH tem sido 
convidada a fazer pesquisas 

para empresas da Holanda 
para avaliar se existe um bom 
desenvolvimento de plantas 
olerículas (verduras), toma-
tes, pimentões e flores como 
girassóis, principalmente, 
na ótica da sua viabilidade 
econômica. A partir dessas 
pesquisas, iniciadas no ano 
passado, duas empresas de 
Holambra já estão amplian-
do os seus negócios”, conclui. 
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Aniversário de Holambra

A reportagem do JC saiu às ruas para ouvir o que as pessoas têm a dizer sobre Holambra, como se 
sentem vivendo aqui, sobre o que mais gostam ou somente para parabenizar a nossa cidade:

“Moro em Holambra há 30 anos, 
a cidade é bem arborizada e 

bonita, parabéns”
Anicastro

“Faz 28 anos que moro aqui, 
gosto muito e parabenizo a 

cidade pelos 29 anos.”
Valéria 

“Moro aqui mais ou menos uns 30 
anos, Holambra é uma cidade ótima, 
excelente de se viver, tranquila, uma 
cidade muito bonita e não tenho o 

que reclamar.”  
Sueli 

“Eu gosto da cidade, o movimento 
aqui é bom, as pessoas aqui são 
muito educadas,  parabenizo a 

cidade pelos seus 29 anos.”
Felipe 

“Eu trabalho aqui em Holambra há 8 anos, a cidade 
é maravilhosa, muito limpa, muito bem protegida, 

as escolas são excelentes, a população é muito 
amigável, parabenizo a cidade pelos seus 29 anos, 

uma cidade linda de se viver.”
Adriano 

“Moro aqui em Holambra há 15 anos, a cidade 
é muito boa, e para quem tem família é uma 

cidade muito segura de se viver.”  
Fernando 

“Estou aqui há 22 anos, eu gosto 
muito da cidade, ela é muito bonita, 
bem florida, o pessoal daqui é muito 
bom também, apresenta segurança 
e tranquilidade, até demais (risos), 

para quem gosta de tranquilidade – 
Holambra é o lugar, é perfeita.” 

Vítor Hugo 

“Estou aqui há 25 anos, e não tenho do 
que me queixar da cidade, para mim é uma 
ótima cidade para emprego, e eu tenho que 

agradecer muita a Holambra.” 
Paulo Sérgio
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“Moro aqui há 28 anos e acho 
uma cidade muito agradável.”

Aparecida 

“Moro há 12 anos, é uma 
cidade turística bem cuidada, 

zelada, querendo ou não 
temos que cuidar porque é o 

nosso ganha-pão”.
Zé 

“Moro aqui há 30 anos, aqui na cidade 
gosto muito desse ambiente de 

natureza, tranquilidade, e também 
gosto do povo daqui que é muito bom 

e respeitoso, parabéns Holambra.”
José Vitor 

“Moro em Holambra há 48 anos, 
só tenho que agradecer pela nossa 

cidade maravilhosa e acolhedora. Sou 
muito feliz por viver aqui.”

Cleone 

“Moro aqui há 26 anos, para mim 
a cidade está de parabéns, ela é 

boa demais de se viver.” 
José Raimundo 

“Eu venho sempre em Holambra e 
é uma cidade muito boa, parabéns 

pelos 29 anos.”
Antônio 

“Moro aqui há 57 anos, praticamente 
sou filho de Holambra e gostaria de 

parabenizá-la  pelo seu aniversário e às 
pessoas que estão aqui tomando conta 

dela também.”
Ivan 

“Moro aqui há 18 anos, gosto 
muito de Holambra, é uma 

cidade muito aconchegante 
e meus parabéns”.

Edna 
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“Faz 12 anos que moro aqui 
em Holambra, é uma cidade 

muito boa, oferece segurança 
e é maravilhosa, parabenizo a 

cidade pelos 29 anos”
Djalma 

“Eu apenas trabalho aqui em 
Holambra, há 3 anos, acho que 

a  cidade tem pontos muito bons 
para visitar, ela é bem tranquila,  

bem segura, nunca senti medo de 
sair daqui a noite e também é uma 

cidade muito linda”.
Sabrina 

“Estou em Holambra há 12 anos, 
para mim é uma cidade muito 

boa, sossegada e tem segurança, 
parabéns”.

Genilson 

“Fomos uma das primeiras 
famílias a residir no bairro 

Imigrantes. Hoje moro em São 
Paulo mas penso em voltar” 

Jurema

“Estou morando aqui 
aproximadamente há 8 anos, e sou 
muito grato e parabenizo Holambra 

pelos seus 29 anos.”
Paulo Sérgio 

“Eu amo Holambra porque é 
um lugar ótimo para se morar, 

sossegado, parabenizo a cidade 
por mais um ano e que venha mais 

prosperidade.”
Fábio 

“Estou em Holambra há 37 
anos e parabenizo a cidade 

pelos 29 anos.”
Roberto 
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Holambra, 

começou pequena 
e durante seus 29 

anos cresceu e 
floresceu!

Se tornou Estância 
Turística, dando a opor-
tunidade para novos em-
preendimentos!! Com isso 
surgiu um espaço para 
os artesãos do município 
mostrarem seus trabalhos 
e encantar os olhos dos 
visitantes, que levam lem-
branças de Holambra.

Parabéns Holambra, 
pelos 29 anos de sucessos 
e muitos desafios!

Continue florindo, cres-
cendo e encantando seus 
moradores e visitantes!

Grupo de Artesãos de 
Holambra

Parabéns Holambra, terra do coração de Piet
Holambra foi (e continua 

sendo) muito importante na 
vida de nosso querido Piet 
(Petrus Schoenmaker) e, por 
consequência, na de nossa fa-
mília. Isso decorre porque foi 
este lugar que acolheu, e aco-
lhe, além de seus descenden-
tes e das famílias de nossos 
parentes, as famílias de mui-
tas outras pessoas próximas 
de nós, como nossos muitos 
amigos e conhecidos. É espa-
ço que abriga também nossas 
escolas queridas, nosso local 
de trabalho e também o de 
lazer. E foi ela que acolheu e 
viu florescer o amor que Piet 
tinha pelas danças.

Queremos então aprovei-
tar o momento e dar os para-
béns aos holambrenses que 
fizeram e fazem desta cidade 
o que ela é.

Somos uma pequena ci-
dade, mas uma grande co-
munidade.

Holambra é um lugar cons-
truído com idealismo e muito 
trabalho. E muito serviço vo-
luntário também. Desde a épo-
ca da vinda dos pioneiros até 
hoje, houve trabalho de pesso-
as notáveis e que muitas vezes 

passaram e passam desper-
cebidas. Existe uma Holam-
bra “invisível” que é feita com 
voluntariado, através de asso-
ciações, de grupos ligados ao 
esporte, à cultura, à educação, 
ao lazer, aos animais, à nature-
za etc. E muitas destas pessoas 
não têm seus nomes nas ruas, 
em estádio, nem estátua.  Mas 

são essenciais na qualidade 
ímpar de Holambra. E elas são 
prova da importância de se 
dar continuidade ao volunta-
riado para manter Holambra 
com esta qualidade de vida.

Piet sempre ensinou para 
nós, seus filhos, que uma co-
munidade se faz com trabalho, 
e também com uma vida social 

de alegria, de esportes e de 
cultura. Trabalhando para fa-
zer o bem!

Agradecemos e aproveita-
mos a data para, em nome da 
família do Piet, parabenizar 
Holambra em seu aniversário 
de emancipação política e ad-
ministativa.

Lize Schoenmaker de Block
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● EMPREGOS ●

Contrata

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 

• Ensino médio completo; 
• Experiência de 2 anos na função; 
• Informática básica; 
• Ser determinado (a), comprometido (a) e dinâmico (a). 

Interessados levar currículo na Rua Iris, nº 45, Centro, Holambra ou 
enviar por e-mail: rh@eletrolima.com.br,  com a sigla ‘ADM’

Contrata AUXILIAR  
LOJA

• Informática básica; 
• Ser determinado (a), comprometido (a)  
   e dinâmico (a). 
• Disponibilidade para trabalhar em  
   horário comercial, de segunda a sábado. 

Interessados levar currículo na 
Rua Iris, nº 45, Centro, Holambra 

ou enviar por e-mail:  
rh@eletrolima.com.br,  
com a sigla ‘estoque’

Empresa em Holambra abre vaga para

Cozinheira 
Necessário morar em Holambra

Interessadas enviar currículo:  
contato@jcholambra.com.br.   Assunto: Cozinheira 

● DIVERSOS ●
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 Nº 1189 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigidos  
pelo art.  1525, números   1, 3 e  4, do Código Civil Brasileiro: 
LEANDRO LUAN MARTINS, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, 
profissão empresário, nascido em  Santo André-SP (registrado no2º Subdistri-
to)  no dia cinco de fevereiro   de mil novecentos e noventa  (05/02/1990),  res-
idente e domiciliado na Rua Pingo de Ouro, 483, Jardim das Tulipas, Holam-
bra, SP,CEP: 13825000 filho de NEREU CARLOS MARTINS e de ONEIDE 
APARECIDA IOLI MARTINS 
THAÍS ANGÉLICA DE OLIVEIRA, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteira, profissão professora, nascida em Bandeirantes, PR,  no dia primeiro 
de junho de  mil novecentos e noventa e um   (01/06/1991), residente e domi-
ciliada  na Rua Pingo de Ouro, 483, Jardim das Tulipas ,  Holambra, SP,  CEP: 
13825000, filha de  CLAUDINEI GOMES DE OLIVEIRA  e de MARILZA 
FÁTIMA DA FONSECA. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Nº1190 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigidos  
pelo art.  1525, números   1, 3 e  4, do Código Civil Brasileiro: 
WESLEY ALEXANDREDE SOUZA LIMA, nacionalidade brasileira, estado 
civil solteiro, profissão auxiliar de manutenção, nascido em Campinas SP, no 
dia doze de junho de  mil novecentos e noventa e três (12/06/1993), residente e 
domiciliado na Rua Pennings, 130, casa 2, Parque Residencial dos Imigrantes 
, Holambra, SP, CEP: 13825000, filho de VALDINÉIA DE SOUZA LIMA. 
JASMIM SANTOS SALUSTIANO, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteira, profissão babá, nascida em Machado, MG,  no dia dez de setembro 
de mil novecentos e noventa e seis (10/09/1996), residente e domiciliada na 
Rua Pennings, 130, casa 2, Parque Residencial dos Imigrantes, Holambra, SP, 
CEP: 13825000, filha de FABIO SILVA SALUSTIANO e de ROSELI DOS 
SANTOS. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

O amor é uma força que transforma o destino.  
Chico Xavier 

BEATRIS ATHAYDE 
CRP 1176/06

• Psicóloga - Adultos       • Atendimentos online
       (19) 9 8159 8257

CLASSIFICADOS

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calo-
sidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com correção 
“clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 

 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e 
avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas 
e novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fa-
zer uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas 
das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972.

● DIVERSOS ●

Amigos da cachoeira

Carta do Leitor

Respeito e Admiração
Neste ano, ao saudarmos Holambra 

com um “Feliz Aniversário”, quere-
mos manifestar nosso respeito e ad-
miração por todos aqueles que se 
envolveram com a pandemia criada 
pelo coronavírus.

Administração Municipal:
Que assumiu a iniciativa e lideran-

ça na definição e implementação de me-
didas corajosas, necessárias e drásticas que 
afetaram a vida da população; que garantiu que os 
serviços essenciais continuassem a funcionar com 
qualidade e que teve a sensibilidade de dedicar 
máxima atenção para as áreas de saúde, segurança 
e assistência social.

Produtores, empresários e entidades:
Tiveram de tomar decisões difíceis e de risco em 

suas atividades. Criaram ou improvisaram medidas 
em suas operações para poder atender às normas 
e protocolos emitidos pelas autoridades. Doaram 
alimentos, máscaras, kits de higiene e muitos ou-
tros itens a grupos de voluntários e entidades.

Voluntários e Anônimos:
Mesmo com o distanciamento so-

cial, muitos voluntários e anônimos, 
em uma demonstração de amor ao 
próximo, realizaram diversas ativi-
dades de solidariedade, tais como 
montagem e distribuição de ces-
tas básicas, confecção de máscaras 

e distribuição de kits de higiene. 
Nossa gratidão a estes voluntários e 

anônimos que corajosamente se organi-
zaram e prestaram assistência aos necessi-

tados.

População:
Que mesmo com todo o desconforto e trans-

tornos criados pelas exigências de isolamento so-
cial, uso de máscaras e outras medidas seguiu as 
orientações estabelecidas, em uma demonstração 
de maturidade, respeito ao próximo, cidadania e 
senso de comunidade. Além disto, contribuiu de 
diferentes formas com as ações dos grupos de vo-
luntários.

 Grupo Amigos da Cachoeira

Quero dividir com os cidadãos holam-
brenses, uma nota de repúdio  pelo 
decreto da prefeitura, legitimando o 
feriado de 27/10, quando se come-
mora o aniversário do munícipio.

Vivemos um momento de grande 
gravidade, estamos em meio a uma 
pandemia, que não tem data para aca-
bar e tem ceifado muitas vidas mundo afo-
ra e abalado a economia mundial. Momento de 
ter seriedade, comprometimento e de trabalhar 
com afinco e responsabilidade, evitando para-

das que podem desestabilizar ainda mais 
muitos empresários, que já trabalham 

com limitações.
Isso abala a confiabilidade na ges-

tão municipal, da qual esperava  uma 
visão mais ampla sobre o momento 

histórico que se vive. Um descanso 
que poderá custar caro a todos os  cida-

dãos no futuro, não é o momento.

Beatriz Regina Nedel Chassot

Obras provocam alteração de trânsito na Rota dos 
Imigrantes a partir de terça

A Prefeitura irá construir entre os dias 27 de 
outubro e 6 de novembro mais duas passagens 
elevadas de pedestres na Rota dos Imigrantes. 
Durante o serviço, o tráfego de pedestres e ve-
ículos será interrompido nos dois sentidos de 
direção.

Os itens de segurança serão instalados em 
trecho que tem início em frente à loja LG Cam-
pos e segue até a Cooperativa Pecuária. O tra-
balho faz parte da segunda etapa de obras de 

remodelação da via. O departamento municipal 
de Trânsito e Segurança irá sinalizar o local e 
orientar os desvios.

“O serviço será feito em um curto período 
para minimizar transtornos”, explicou o diretor 
municipal de Obras e Planejamento Urbano e 
Rural, Kahlil Barbosa. “Pedimos atenção e com-
preensão durante os trabalhos. A execução é 
necessária para garantir mais segurança para 
pedestres e motoristas”.
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por Izildinha PilliFique
Ligado Um pai presente

Casamentos desfeitos

O jogador Neymar foi pai aos 19 anos quando engravidou a Carolina Dantas de 17. Tiveram um filho juntos que hoje já 
tem 6 anos e se chama Lucca. O menino saiu com a cabeleira loira da mãe e apesar do jogador não manter uma relação 
amorosa com a mãe do menino, entre idas e vindas ele marca presença como um bom paizão. Neymar dá todo carinho 
ao filho e faz questão de manter um relacionamento de pai e filho.

Cada um com sua desculpa. Um por causa da pandemia. Outro depressão. Um outro porque a dança acabou. E por aí vai. A quarentena im-
posta por causa da pandemia do novo coronavírus levou o casamento de Fernanda Venturini e Bernardinho, ambos do Vôlei, ao fim. Foram 
25 anos juntos. A informação foi divulgada pela revista Quem na manhã desta segunda-feira (19), em contato feito com Fernanda. “Nossa 
separação foi em 9 de setembro. Nos separamos como homem e mulher. Por enquanto, continuamos na mesma casa. Temos uma boa 
relação e duas filhas lindas”, disse ela, que mantém sua rotina de atividades físicas no Rio de Janeiro. “Gosto de estar em movimento. A 
aposentadoria [das quadras de vôlei] não pode ser motivo para ficar parada, pelo contrário”, completou. Ainda na entrevista, Fernanda 
comenta que a separação foi bem recebida pelas filhas, Júlia e Vitória. As duas são frutos da relação com o treinador de vôlei. “Ficamos 
juntos por 25 anos, casados por 21”, afirmou. O cantor Luan Santana também decidiu dar um fim no noivado (19/10), com Jade Maga-
lhães. Segundo o sertanejo, os dois terminaram “há algumas semanas”. Confira o desabafo completo:“Conheci a Jade no palco. Ela topou 
dançar comigo, em um número do meu show. Tinha um jeitinho tímido, olhar de menina e cabelos longos e negros que chegavam na cin-
tura. Vestia uma blusa vermelha e um jeans colado que me causou um formigamento estranho nas mãos. E então, aconteceu algo enquanto 
dançávamos: senti cheiro de vida no pescoço dela. Sempre acreditei no amor e nas coisas mais puras e lindas que ele nos proporciona. Durante 
esses 12 anos, dancei e me joguei de cabeça até a música acabar. E não adianta ficar nhenhenhen romântico, né , gente? Pensa 12 anos noivando  e 
de repente um ponto final. Pelo amor, viu? E nesse trem elétrico de separações o buxixo ficou mesmo com a separação de Gusttavo Lima e Andressa Suita. As redes 
sociais bombaram entre fãs, artistas e amigos do casal. Cada um pro seu lado. Andressa com filhos e Gusttavo ficou sozinho. Dias depois, o cantor revelou que teve 
uma crise depressiva motivou sua atitude e garantiu que não traiu sua esposa. Essa separação de Gusttavo Lima e Andressa Suita pode até ter uma reviravolta, isso 
porque o cantor teria se arrependido da sua decisão e procurou a influenciadora digital para rever o fim do casamento. Segundo divulgado pelo jornal Extra, o artista 
teria alegado que passou por uma crise depressiva e  garantiu a mãe dos seus filhos que não houve nenhuma traição.  Essa aproximação de Gusttavo Lima teria feito 
Andressa retirar o processo de divórcio que deu entrada em Goiânia na última quinta-feira (15). No processo, a influenciadora pediu 30% do patrimônio do artista 
alegando que casou com separação total de bens, mas que foi traída pelo cantor e que deixou sua carreira de lado para se dedicar ao casamento.  A ação corre em 
segredo de Justiça, mas, de acordo com o Extra, Andressa também afirma que foi obrigada a assinar um contrato pré-nupcial, mesmo não concordando com o teor do 
documento.  Tanto a assessoria de Gusttavo quanto a da influenciadora negam a reconciliação, mas pessoas próximas ao casal afirmaram que eles voltaram sim. Vale 
lembrar que Gusttavo deletou o vídeo que falava da separação e postou uma foto com as mãos para céu em que está usando aliança. Além disso,  ele se irritou e fez 
ameaças nas redes sociais após  vazar áudios da modelo Malu Ohana dizendo que ficou com ele. Xiii, Marquinhos. Até o final dessa coluna, nenhuma novidade sobre 
a possível volta do casal Gusttavo Lima e Andressa Suita.

Em busca do par perfeito
O novo reality “Game dos Clones”, com Sabrina Sato, estreia 
na Record TV dia 30 de outubro, às 23h15, logo após “A Fa-
zenda”. O programa conta com dez episódios semanais 
onde pessoas solteiras buscam seu par perfeito a partir 
da descrição dos atributos físicos que o pretendente 
se sente atraído. Cada episódio é focado em um parti-
cipante, que conhece os sete clones escolhidos - todos 
precisarão passar por desafios reveladores em encon-
tros em grupo e individuais, incluindo conhecer fami-
liares e amigos. Assim, terão que escolher quais clones 
serão eliminados até que reste apenas um. Até aí, nada 
de novo. é um programa no estilo “Namoro na TV”, quadro 
exibido no programa Silvio Santos, há décadas .Toda a produ-
ção seguiu os protocolos de segurança sanitária para a prevenção da COVID-19, de 
acordo com as orientações da OMS (Organização Mundial da Saúde), do Ministério 
da Saúde do Brasil e do Governo do Estado de São Paulo - onde o reality show está 
sendo filmado. Estes protocolos incluem um médico infectologista como consultor 
da equipe de produção e testes feitos em várias etapas do reality para garantir a 
segurança dos envolvidos. Os participantes e a equipe de produção foram testados 
e colocados em quarentena antes do início da gravação do programa.

O SBT e a AACD promo-
vem no próximo dia 27 
de outubro (terça-feira), 
a partir das 11h15, co-
letiva de imprensa para 
falar sobre a Campanha 
AACD Teleton 2020, que 
este ano será remota e 
transmitida pelo YouTu-
be.Sob o comando do 
jornalista Marcelo Torres, 
o evento contará com a 
presença dos padrinhos 
Eliana e Daniel, dos padrinhos digitais Celso Portiolli e Maisa Silva, da 
diretora do programa Norma Mantovanini,  do CEO do SBT José Ro-
berto Maciel, além dos executivos da AACD, o CEO Valdesir Galvan e o 
superintendente de Marketing e Relações Institucionais, Edson Brito. 
Na ocasião, serão abordados os 70 anos de AACD, as novidades da 
23ª edição do Teleton, o formato conectado aos tempos atuais e as 
adaptações para seguir as medidas de prevenção da Covid-19. Próxi-
ma semana teremos mais novidades sobre esse evento.

Um trabalho em prol do social
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A Outra Holambra

Rodrigo van Kampen

Para a resposta precisamos ir a Riethoven, Ho-
landa, no inverno de 1952, quando o rei kabouter 
Kyrië levou um tiro de um caçador que o confun-
diu com um pequeno animal, talvez um coelho. 
Kyrië teve forças somente para chegar a Duivels-
berg (Montanha do Diabo), onde a grande colônia 
de kabouters chorou a morte de seu rei. Desde 
então, nenhum kabouter foi visto na região.

Essa parte está na Wikipedia. O que não 
está é a decisão que veio a seguir: enfiar-se nos 
porões de um navio cargueiro rumo ao Brasil, e 
o resto é história.

“Como assim o resto é história, narrador?” 
pergunta Roel, coçando a cabeça. “Não era para 
escrever sobre a colônia? Por que só o começo? 
Por que não falar do primeiro ponto de ônibus, 
ou do incidente com o Saci em 1960, quando 
metade do pessoal se mandou para Paranapane-
ma? Ou dos duendes brasileiros que se juntaram 
a nós?”

Bom, o espaço da coluna...
“Olha, uma árvore não é o ano em que foi 

plantada, ou um inverno particularmente difícil. 

A Outra Holambra é uma série de minicontos fantásticos inspirados pela cidade.

Como uma colônia de kabouters veio a se estabelecer em Holambra

Uma árvore carrega essas marcas no tronco, 
mas também é seus frutos, sementes e folhas.”

Vou tentar de novo. Poderíamos voltar a 
1952, com Kyrië, ou a 1991 quando a vila ga-
nhou seu espaço nos registros folclóricos na-
cionais. Mas ainda faltaria espaço para con-
tar cada abraço, cada beijo, dança circular ou 
chave encontrada. É dessa e de outras magias 
que são feitas as colônias de kabouters.

“E cidades humanas”, completa Roel, ba-
tendo os tamancos. “Humanos... Nunca acer-
tam da primeira vez.”

COMTUR ouve os candidatos à 
Prefeito de Holambra

Durante o mês de Outu-
bro o COMTUR convidou os 
candidato à Prefeitura de 
Holambra, para apresenta-
rem seus planos de gover-
no e suas propostas para o 
Turismo de Holambra.

O COMTUR é um conse-
lho deliberativo e consul-
tivo, e acreditamos que o 
turismo terá um papel fun-
damental na recuperação 
dos impactos da pandemia 
do COVID19, por isso a im-
portância dos candidatos 
conhecerem as propostas 
que constam no Plano Di-

retor do Turismo e dos de-
safios que o setor tem den-
tro do Município.

Todos os candidatos 
manifestaram que o Tu-
rismo é muito importante 
para a cidade!

COMTUR não apoia ne-
nhum candidato, só deseja 
o melhor para o Turismo 
de Holambra!

Os encontros foram 
muito proveitosos para o 
COMTUR e candidatos.

Parabéns Holambra pe-
los 29 anos!!!!


